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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS – E-mail: Solcas@verizon.net
REZE   TENHA   CONFIANÇA       E      NÃO   SE    PREOCUPE!      (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER – Deus não cessa de nos visitar. Desta vez, ele o faz através da beatificação de um filho de nossa terra, Adílio Segabinazzi Daronch. Em 21 de maio de 1924, ele foi vitimado pela discórdia e pelo orgulho incontido; juntamente com o pároco, enquanto levavam conforto espiritual a uns paroquianos distantes, foram surpreendidos e barbaramente trucidados; no meio do mato, como animais! É difícil de entender; o pároco por estar cumprindo seu dever de Pastor, e o menino, simplesmente, por estar cooperando com ele. Para gente envenenada pelo ódio e pelo partidarismo cego nada é levado em consideração: nem as horas de lazer que o garoto sacrificava; nem seus 15 anos e os muitos outros que tinha pela frente! Entregaram-no à morte, às escondidas, longe dos pais, dos irmãos e amigos! Sozinhos, indefesos, tanto o Pe. Manuel quanto o Adílio! Enquanto se esvaíam em sangue, certamente Jesus lhes terá sussurrado as palavras que proferiu na cruz: “Perdoai-os, ó Deus, porque não sabem o que fazem”. E agora, oitenta e três anos depois, concluído o longo processo canônico, a Igreja vai inserir seus nomes na lista dos mártires. Portanto, é hora de agradecer... Dia de festa para a Quarta Colônia. Também para o Rio Grande e o Brasil, um momento especialíssimo de fé cristã! “Estaríamos nós preparados para semelhante prova e dispostos a perdoar?” Seja qual for a resposta, vivamos este momento histórico! A Igreja, através de seus representantes (bispos, sacerdotes, inclusive o padre Luizinho Sponchiado, símbolo da história dos nossos imigrantes), está tomando a dianteira; cerremos fileiras com ela e façamos nossa parte. A desunião propiciou o martírio do padre e do coroinha; seja o nosso espírito de UNIÃO, a imortalizar sua imolação. Nossa região é rica de montanhas. Uma delas, a poucos quilômetros de Dona Francisca, será escolhida para a construção de um MONUMENTO digno dos homenageados e, ao mesmo tempo, representativo do esforço, do trabalho e da generosidade de seus idealizadores. Agradecendo a Deus por este privilégio, rezemos ao ADÍLIO, pedindo-lhe o dom da UNIDADE, imprescindível para a execução de uma OBRA TÃO EXPRESSIVA de nossa fé em Deus e de nossa caridade.
MOMENTOS: Pe. Guilherme Alimonti, ao celebrar seus 50 anos de padre, conta que, estando um dia na sacada do convento de San Giovanni Rotondo, manifestara o desejo de possuir uma lembrança do Padre Pio e de Nossa Senhora juntos. Então o  padre G. Piccirillo, casualmente presente, lhe disse: “Tire da parede este quadro e, com ele na mão, coloque-se perto do Padre Pio. Procure falar-lhe algumas palavras. Neste meio tempo vou bater-lhes  uma foto”. Muito obediente, me dirigi ao Padre Pio, perguntando: “Padre, é bonita Nossa Senhora?” Nem bem terminara minha pergunta, me dei conta de quanto ela era ingênua, já que a resposta estava no canto: “Tota pulchra es Maria” (Toda bela és, ó Maria!) Contudo, sem me dar tempo de voltar atrás, o Padre, fitando-me com aqueles seus olhos grandes e cheios de ternura, me disse: “A Madonna não é apenas bonita, ela é o reflexo mais perfeito da beleza de Deus”
TESTEMUNHO: Sou uma senhora jovem que “encontrou” o Cristo, o que me fez viver uma experiência excitante! Por muitos anos eu considerava, tanto a Igreja como a fé, um “mundo” digno de respeito, sim! mas, ao mesmo tempo, um tanto alheio à minha vida. Cheguei a pensar que a fé e a religião fossem bens hereditários, como um legado de família. Pelo visto, devo às orações silenciosas e contínuas de meus familiares a graça de ter feito o Padre Pio entrar em minha vida. Sem notar, ele foi se apoderando de mim; em poucos meses, meu modo de viver foi se modificando. Agora participo de um grupo de oração; juntos almejamos viver corajosamente os ensinamentos de Cristo. O carisma da cruz e o sofrimento, exemplificados no Padre Pio, podem até ser vistos com reservas por alguns. Depois de entendido, porém, o mistério da dor e a devoção a este grande santo se tornam irresistíveis. Não é verdade que ele seja um santo só para “velhos”. E nunca imaginara que os Grupos de Oração tivessem tanto valor e pesassem tanto na “balança” de Deus. “Não são, como qualquer outra prática religiosa, uma nova expressão de piedade? – me indagava antes. Mas ao ouvir o Papa referir-se a eles como “um exército de reparadores e intercessores diante do coração misericordioso de Deus”, notei que não era assim como eu pensava. Por esta e muitas outras graças, sinto-me no dever de reconhecer-me como uma privilegiada, uma escolhida! Ser “filha espiritual” do Padre Pio, ainda que a mais pequena de todas, é viver com aquela esperança de um dia ser recebida por ele na porta do céu”. Cristina 

O ROSÁRIO – Assim como fazia o Padre Pio, nós também, jovens e velhos, com o Rosário na mão, devemos cantar louvores a Maria. O rosário continua sendo a mesma arma poderosa e o mesmo escudo seguro contra o mal. Felizmente, os que acham que debulhar as contas do rosário não passa de uma cantilena inútil de velhinhas estão diminuindo. Volta-se a ouvir o tema: A família que reza o terço unida permanece unida” Depois de escolher o Padre Pio como meu eterno amigo, rezo o terço todos os dias. Foi ele quem me inspirou fazer este pacto com Jesus. Quanto ao número de dias que me restam, não me preocupo. Tenho 48 anos. Aconteça o que acontecer, esteja onde estiver, vou cumprir minha palavra, sempre com o olhar fixo na Senhora de Fátima e no Padre Pio. Com a ajuda dos dois, espero cumprir fielmente o meu propósito, e me sinto bem confiante. Cada dia, na hora da novela, desligo a TV e pego meu terço. Aos domingos tenho mais tempo e então rezo o rosário. Confio nas promessas de Maria e de Jesus, “Caminho, Verdade e Vida”. Basta cooperar.

“QUEM VIER A MIM NÃO SERÁ REJEITADO”. Com esta afirmação, Jesus até parece excessivamente liberal. “Será que para entrar no céu basta querer? Que para ter entrada franca  é só pedir? Neste caso, todos têm o céu garantido!” À primeira vista, tudo indica ser assim mesmo; contudo, num segundo momento, vemos que existe uma condição primordial: devemos ir a ele. O Redentor está sempre de braços abertos. A salvação é gratuita, mas precisamos querê-la! Este “...ir a Jesus e pedir” pode ser fácil ou difícil; vai depender do uso que fizermos de nossa liberdade. “Pobres de nós, somos livres mas vivemos amarrados!” Por motivos muito lisonjeiros, quantos decidem contra a própria felicidade! O que aconteceu com o menino Luís nos ilustra bem a razão de tantos tropeços. Por castigo, teve de ficar trancado no quarto, até nova ordem. Meio resignado, ele explica:“Tudo bem...! Mas, às vezes, especialmente quando não me sinto culpado, ao ser posto em liberdade, embesto e continuo lá encerrado, só para protestar minha inocência”. Que ele  seria muito mais feliz jogando com os amigos, durante esse tempo, nem se discute; contudo, a estupidez de querer afrontar os pais o fez ir contra a própria felicidade. De certa forma, todos nós, por raiva, inveja, orgulho ou simplesmente por teimosia, podemos trair a nossa felicidade. Sabemos o que fazer e conhecemos o que é certo, mesmo assim vamos contra a vontade de Deus impressa em nossa consciência. A atitude de hoje: “Sou bem comportado, não mato, não roubo... Tenho as minhas idéias... mas acredito em Deus e com ele me entendo...”,  pode fazer-nos tropeçar no último degrau. A exemplo do Padre Pio aprendamos a beijar a mão que nos fere! O número de vezes que nos trancarem no “quarto” não importa; o que importa é sairmos dele preparados e, humilde e sinceramente, aceitarmos o convite para o festim da Vida Eterna, sem escusas e prontamente. Só assim, evitamos ser rejeitados! 
E-MAILS E COMENTÁRIOS

Domingo, 11-02-2007, a Missa na Ermida foi presidida pelo Pe. Augusto, tendo como concelebrantes os padres Genésio e Bernardino. A presença foi numerosa, em torno de 130 pessoas. Um grupinho de doentes, organizado e assistido pelo pessoal de Dona Francisca, também esteve presente; uma maneira simples de comemorar o Dia Mundial do Enfermo. Com certeza, o ambiente em geral, as orações, as cerimônias e os cânticos foram motivo suficiente para esquecerem um pouco seus problemas de saúde, suas cadeiras de rodas e até suas bengalas. Havia gente chorando, mas de alegria e felicidade. O Padre Pio tem uma memória muito boa e certamente não vai esquecer esta dedicação.

Terça, 13-02-07, às 8,30 da manhã, o Pe. Pio José Soldera partiu para junto de seu tocaio no céu, de quem era particularmente devoto. Enterro amanhã, com Missa de corpo presente na Matriz de Vale Vêneto, às 9 horas. Como se recorda, ele foi o primeiro grande incentivador da devoção ao Padre Pio, ali na Ermida. Foi ele quem presidiu a primeira Missa oficial na Ermida, em maio de 2004. E na inauguração, em 31/10/2004, compareceu novamente. Sempre que vinha de Porto Alegre para Faxinal e Novo Treviso, aproveitava para celebrar na Ermida, mesmo em dias de semana. Teve também mérito com as diversas publicações feitas na Pallotti: Livretes com mensagens, fotos, santinhos, folhetos, e também sobre a vida espiritual e mística de São Pio. Que ele no céu o acolha e, se for preciso tirá-lo do purgatório, que o faça quanto antes. De nossa parte, com nossas orações e agradecimentos, desejamos que descanse na Paz do Senhor. A seus irmãos e parentes, nossos pêsames e orações.

Temporada de férias, como sempre, ótima para repor energias gastas e dedicar-se à leitura. Finalmente li o livro sobre São Pio. Com certo atraso, mas valeu!. Achei-o muito interessante. Sua conduta, no decorrer de toda sua vida, de uma retidão exemplar. A Igreja acertou ao proclamá-lo SANTO! O mundo de hoje precisa conhecer também este tipo de vida. Parabéns pela iniciativa de torná-lo conhecido, propagando sua mensagem.

Apesar das chuvas de sexta e sábado, a Missa de domingo à tarde (25/02/07) lotou a Ermida. Especiais “parabéns” ao casal Leoveral e Neusa. No 4º domingo do mês, aparecem impreterivelmente com peregrinos de Santa Maria. Desta vez trouxeram 50; entre eles, 17 vinham pela 1ª vez. Sem dúvida, trata-se de uma dupla cativada pelo Padre Pio. É uma dedicação que convence sobretudo quando se vê que tudo é feito com alegria. Com certeza, São Pio sempre abençoa e inspira a todos que visitam a Ermida! Novamente o Pe. Augusto presidiu a liturgia, acompanhado pelos padres Osvaldo, Genésio e Bernardino. Leigos e sacerdotes rezam juntos, e com entusiasmo e alegria louvam a Deus. Voltar às suas casas, felizes e abençoados é a recompensa merecida por todos!

VOCE DI PADRE PIO 

Em 1950 fui me confessar, pela primeira vez com o Padre Pio e recebi a absolvição. Em 1960 voltei a San Giovanni, e que diferença... Junto do altar onde ele celebrava, eu acompanhava a Missa, quando ele se vira e me fixa com olhos quase ameaçadores. Isto me tocou profundamente, mas o que se seguiu foi ainda mais forte! No momento da confissão, ajoelhei-me para acusar meus pecados e eis que em alta voz ele me diz: “Vai, vai-te embora!”. Sem outra alternativa, levantei-me confuso e destruído! Junto com minha esposa, saí da igreja. No hotel, arrumamos as malas e partimos de volta sem perder tempo. Sentia-me frustrado, mas, ao mesmo tempo, conformado e sereno com o “puxão de orelhas” recebido. Bem logo, porém, senti desejo de voltar. É verdade que me mandou embora do confessionário, mas, talvez por isto mesmo, não me largou nunca. Parecia estar grudado em mim! Muitas vezes na vida tenho experimentado sua presença e também sua ajuda. Éramos como dois amigos secretos! Só depois de muitos anos, consegui contar o episódio a uma religiosa. Foi naquela mesma ocasião que minha mulher se inteirou do acontecido. E muito curiosa, me perguntou: “Por que o Padre te escorraçou daquela forma?” “Simplesmente – respondi – porque não me comportava como verdadeiro cristão”. Aquele “vai-te embora!” me valeu como santo remédio. Agora, sempre que participo da Missa, me parece estar vendo o Padre Pio com a hóstia entre as mãos, os pulsos apoiados no altar, a cabeça inclinada, os olhos fixos na sagrada partícula. Ouço-o falando baixinho com Jesus ao partilhar com ele as dores do Calvário; lembro seu aspecto seráfico, de uma doçura indescritível. Minha oração é: “Obrigado, Padre Pio, por aquele ‘vai-te embora’, por estar sempre a meu lado, por me aguardar na porta do Paraíso”. Agradeço a Deus também por ter dado ao nosso mundo decadente este grande santo, este luminoso farol de Cristo. (N.D. LATINA)
Chamo-me Francesco, fui hospitalizado na “Casa Sollievo della Sofferenza”, no setor de cirurgia abdominal. Tratava-se de uma cirurgia perigosa e de resultados duvidosos. Todos, muito preocupados, rezávamos ao Padre Pio pedindo a graça da saúde e da tranqüilidade. O resultado do exame histológico foi negativo, e após seis meses de tratamento, o tumor desapareceu. Obrigado, Padre Pio. Nos momentos difíceis, só a fé nos pode ajudar. (Francesco Nuccio).
OREMOS pelos nossos FALECIDOS!
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